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ANÁLISE DO CONTO “MEMÓRIAS DE UMA ANORÉXICA”, DE MOACYR SCLIAR
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MONITORIA:
 PROCEDIMENTOS NARRATIVOS DO CONTO
Dá-se o texto aqui apresentado no intento de explicitar um breve resumo dos trabalhos executados no projeto de teoria da literatura, intitulado “Procedimentos Narrativos do Conto”, orientado pela Profª Drª Maria Luiza Teixeira Batista, do Departamento de Letras Estrangeiras Modernas da Universidade Federal da Paraíba. Este consiste em reuniões semanais para discussão de textos teóricos sobre este tipo de narrativa, visando a relação entre eles e os contos de artistas diversos. Como parte do projeto, além de ensaios e resenhas críticas que exponham a conclusão feita após a análise dos textos em pauta, fora ministrada uma aula na Disciplina de Teoria Literária II do Curso de Letras da UFPB para exibir um pouco do resultado destes estudos, constando estes com maiores detalhes num relatório a ser produzido no término das atividades.
Os estudos contemporâneos sobre teoria da literatura nos mostram que a fortuna crítica acerca do gênero conto, apesar de ter tido grandes avanços e destacar-se com estudos de grandes nomes da área, ainda é muito pequena, isto se comparando à diversidade que apresenta o gênero até a atualidade. Sendo assim, através da análise do conto “Memórias de uma anoréxica”, de Moacir Scliar, objetivamos tornar flagrantes ao pesquisador as incongruências e a ineficácia em sua totalidade dos textos teóricos da narrativa curta. Para tanto, ao decorrer do período de pesquisas, efetivou-se a leitura minuciosa de textos importantes sobre o conto, aplicando suas principais observações no conto desta análise. Por fim, os resultados compuseram um texto crítico, bem como foram apresentados em sala de aula, na forma de aula expositiva. Sendo assim, apresenta-se uma exposição sobre o conto em tela, bem como dos resultados obtidos durante o seu estudo.
O conto apresenta a personagem Rosa, descrevendo-lhe o drama de rejeitar os alimentos por causa de sua enfermidade, o que a fez criar um grande número de situações imaginárias para quem sabe obter a cura. Decide ela então, ainda imaginariamente, enviar os alimentos que não queria ingerir para a África, pensando esta acabando com a fome. Uma revolta se inicia e os famintos a golpeiam na cabeça, fazendo-a morrer em seguida. Fica claro o efeito fantástico do conto, uma vez que a pancada que a protagonista sofre em pensamento é o ferimento que a mata na realidade. O desfecho por meio deste efeito contribui para que se mostre que as principais idéias acerca do conto são eficazes, porém não abrangem todas as possibilidades de um conto. Por exemplo, ao se seguir os estudos de Julio Cortázar, vê-se que realmente o conto tem um desfecho que se projeta à sensibilidade do leitor, proporcionando-lhe a tal “abertura” de que fala o contista argentino. Já à luz de Ricardo Piglia vemos maior similaridade, uma vez que são contadas duas histórias entrelaçadas, uma real e outra imaginária. Entretanto a visão de um “efeito único”, tão difundida por Edgar Allan Poe, não parece se concretizar em “Memórias de uma anoréxica”; vemos concisão espacial, mas o tempo sofre disparidade flagrante entre real e imaginário. 
Destarte, conclui-se da breve análise aqui apresentada que os estudos existentes sobre o conto parecem ainda não dar conta de todas as possibilidades exploradas pelos artistas. Não que a crítica literária deva ter a obrigação de abranger toas as possibilidades narrativas de um texto, porém para a concretização de estudos de maior qualidade se apresenta a necessidade de um estudo amplo que constitua uma verdadeira “teoria do conto”. Através do conto de Moacyr Scliar, é possível observar que grandes passos já foram dados; entretanto, o trabalho de pesquisa não deve cessar.
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